
Aula 8 3 O Ressurgimento da Rússia e a 
Geopolítica do Espaço Pós-Soviético
Desvendando o Enigma Russo: Por Que a Rússia Importa Mais do Que Nunca?

Você já parou para pensar como um país que parecia ter "sumido" do mapa geopolítico após o fim da Guerra Fria 
ressurgiu com tanta força, a ponto de redefinir as relações internacionais? A Rússia, com sua vasta extensão 
territorial e rica história, é um ator central no cenário global, e compreender seu papel é essencial para decifrar os 
desafios e as oportunidades do nosso tempo.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para entender a complexa trajetória da Rússia pós-soviética, desde os 
anos turbulentos de crise até sua atual reafirmação como potência. Veremos como sua visão de mundo, suas 
estratégias energéticas e seus conflitos regionais, como o da Ucrânia, reverberam em cada canto do planeta, 
impactando desde os preços do gás na Europa até a configuração das alianças globais e as cadeias de 
suprimentos que afetam nosso dia a dia.

Ao final desta aula, você será capaz de analisar a evolução da Rússia no cenário geopolítico, identificar os pilares 
de sua doutrina de influência no "Estrangeiro Próximo", compreender o uso da energia como ferramenta de poder 
e avaliar as consequências globais do conflito na Ucrânia. Prepare-se para conectar pontos e desvendar as 
camadas de uma das narrativas mais fascinantes e impactantes da geopolítica contemporânea.



O Colosso Ferido: A Rússia Pós-Soviética
Imagine um gigante que, após décadas de domínio e poder, de 
repente desaba. Essa foi a realidade da União Soviética em 1991. 
Com seu colapso, a Rússia, a maior de suas repúblicas, herdou um 
legado complexo: um vasto território, um arsenal nuclear 
impressionante, mas também uma economia em frangalhos, 
instituições fragilizadas e uma identidade nacional em crise.

Os anos 1990 foram marcados por uma transição caótica para o 
capitalismo, com privatizações desordenadas, o surgimento de 
oligarcas e uma profunda instabilidade social e política. A 
população russa, acostumada à segurança (ainda que controlada) 
do Estado soviético, viu-se mergulhada em incertezas.

Economia em Crise
Privatizações desordenadas e 
surgimento de oligarcas

Instabilidade Social
Aumento da criminalidade e 
empobrecimento da população

Perda de Prestígio
Diminuição drástica da 
influência global

Era como se um time campeão, de uma hora para outra, perdesse seus principais jogadores, seu técnico e até 
mesmo seu estádio, tendo que recomeçar do zero em meio a uma torcida desiludida. Nesse cenário de desordem, 
a Rússia parecia ter perdido sua voz no concerto das nações.



A Reafirmação de Poder: Putin e a Nova 
Rússia
A virada do milênio trouxe consigo uma nova liderança e uma nova visão para a Rússia. A ascensão de Vladimir 
Putin ao poder, inicialmente como primeiro-ministro e depois como presidente, marcou o início de um período de 
estabilização e, posteriormente, de reafirmação do poder estatal.

01

Restauração da Ordem Interna
Combate ao terrorismo e centralização do controle 
estatal

02

Controle dos Recursos Estratégicos
Nacionalização de setores-chave como petróleo e gás

03

Modernização Militar
Investimento massivo em capacidades de defesa

04

Reafirmação Internacional
Postura mais assertiva no cenário global

Essa nova abordagem pode ser comparada a uma grande empresa que, após um período de crise e 
descentralização, contrata um novo CEO com a missão de reestruturar tudo. O resultado foi uma recuperação 
econômica impulsionada pelos altos preços das commodities, permitindo ao Estado russo retomar o controle sobre 
setores-chave e financiar um ambicioso programa de modernização militar.

A doutrina de Putin buscou resgatar o orgulho nacional e a percepção de que a Rússia era, e deveria continuar 
sendo, uma grande potência. Isso implicou em uma postura mais assertiva no cenário internacional, desafiando a 
ordem unipolar liderada pelos Estados Unidos.



A Doutrina do "Estrangeiro Próximo"

Rússia: 
Estrangeir
o Próximo

Ucrânia
Zona-chave de influência 
e conflito

Geórgia
Corredor estratégico no 
Cáucaso

Bielorrússia
Aliada política e militar 
próxima

Estados da Ásia 
Central
Interesses energéticos e 
segurança

Para entender a política externa russa, é fundamental compreender o conceito de "Estrangeiro Próximo" 
(Blizhneye Zarubezhye). Essa doutrina se refere aos países que faziam parte da antiga União Soviética e que, após 
a sua dissolução, se tornaram nações independentes.

Para a Rússia, essa região não é apenas um conjunto de vizinhos, mas uma área de interesse estratégico 
vital, onde sua segurança e influência histórica estão intrinsecamente ligadas.

Pense na sua casa e no seu quintal. Você pode ter vizinhos independentes, mas o que acontece no seu quintal ou 
na rua em frente à sua casa afeta diretamente sua segurança e bem-estar. Da mesma forma, a Rússia vê o 
"Estrangeiro Próximo" como seu "quintal" geopolítico, uma zona de amortecimento crucial contra ameaças 
externas.

Essa visão molda a política externa de Moscou, que busca manter esses países em sua órbita de influência, seja 
por meio de laços econômicos, militares ou culturais. Qualquer movimento desses países em direção a alianças 
ocidentais, como a OTAN ou a União Europeia, é percebido como uma ameaça direta à segurança nacional russa.



Instrumentos de Influência no "Estrangeiro 
Próximo"
A Rússia emprega uma variedade de ferramentas para manter e expandir sua influência no "Estrangeiro Próximo", 
combinando diplomacia, economia, poder militar e até mesmo táticas de guerra híbrida.

OTSC - Aliança Militar
Organização do Tratado de 
Segurança Coletiva que inclui 
Armênia, Bielorrússia, Cazaquistão, 
Quirguistão, Rússia e Tajiquistão 
como contrapeso à OTAN.

União Econômica 
Eurasiática
Integração das economias regionais, 
facilitando comércio e circulação de 
bens, serviços, capital e trabalho.

Guerra de Informação
Vasta rede de mídia estatal para 
influenciar opinião pública e apoiar 
regimes pró-Moscou.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

OTSC Aliança militar e de 
segurança coletiva

Tratado de Segurança 
Coletiva (1992)

Intervenção no 
Cazaquistão (2022)

União Econômica 
Eurasiática

Integração econômica, 
livre circulação

Tratado da UEE (2014) Redução de barreiras 
comerciais

Guerra Híbrida Táticas não 
convencionais

Doutrina militar russa Ciberataques, 
desinformação

É como um jogador de xadrez que usa diferentes peças 3 peões, torres, cavalos 3 para controlar o tabuleiro, cada 
uma com sua função específica, mas todas trabalhando para o objetivo maior de proteger o rei e dominar o jogo.



A Geopolítica da Energia: O Poder do Gás e 
Petróleo
A Rússia é uma das maiores produtoras e exportadoras de petróleo e gás natural do mundo. Essa riqueza 
energética não é apenas uma fonte de receita vital para o país, mas também uma poderosa ferramenta geopolítica.

17%
Produção Global de Gás

Participação da Rússia na produção 
mundial

12%
Produção Global de Petróleo
Posição entre os maiores produtores

40%
Gás Europeu

Dependência histórica da Europa

Imagine que você é o único fornecedor de água potável para um bairro inteiro. Sua capacidade de controlar o fluxo 
e o preço da água lhe daria um poder imenso sobre a vida das pessoas e a economia local. Da mesma forma, a 
Rússia utiliza seus vastos recursos energéticos para moldar as relações internacionais.

Nord Stream: Estratégia Geopolítica

A construção de gasodutos como o Nord Stream 1 e 2, 
que ligam diretamente a Rússia à Alemanha, 
exemplifica essa estratégia. O objetivo era não apenas 
otimizar o transporte, mas também reduzir a 
capacidade de países intermediários de interferir no 
fluxo de gás.



Europa como Mercado e a "Chantagem 
Energética"
A dependência europeia do gás russo tornou-se uma questão crítica, especialmente após a anexação da Crimeia 
em 2014 e, de forma mais aguda, com a invasão da Ucrânia em 2022.
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"Chantagem Energética" se manifesta através de interrupções no fornecimento, manipulação de preços 
e ameaças de cortes para pressionar decisões políticas.

12006-2009
Primeiras crises de gás com Ucrânia e 

Bielorrússia

2 2014
Anexação da Crimeia intensifica tensões 
energéticas

32022
Redução drástica do fornecimento em 

resposta às sanções
4 2023

Europa acelera diversificação energética

Em 2022, a Rússia reduziu drasticamente o fornecimento de gás para a Europa em resposta às sanções ocidentais, 
causando uma crise energética sem precedentes. Foi como se o fornecedor de água do nosso exemplo anterior, 
em retaliação a uma disputa, começasse a fechar as torneiras, forçando o bairro a buscar alternativas caras e 
difíceis.



O Conflito na Ucrânia: Raízes Históricas e 
Geopolíticas
O conflito na Ucrânia não é um evento isolado, mas o ápice de tensões históricas e geopolíticas complexas entre a 
Rússia e o Ocidente, com a Ucrânia no centro.

Crimeia e Invasão
Anexação da Crimeia (2014); invasão 
em 2022

Euromaidan
Movimento pró-Ocidente e queda do 
governo (2013-2014)

Revolução Laranja
Protestos por eleições democráticas 
(2004)

Independência 1991
Colapso da URSS e soberania ucraniana

Revolução Laranja (2004)
Movimento pró-ocidental que questionou eleições 

fraudulentas e marcou o início da polarização 
geopolítica ucraniana.

Euromaidan (2013-2014)
Protestos massivos que derrubaram o presidente 
pró-russo Viktor Yanukovych, intensificando as 
tensões com Moscou.

Anexação da Crimeia (2014)
Resposta russa imediata ao Euromaidan, marcando o 

início do conflito armado e violação do direito 
internacional.

Guerra no Donbas (2014-2022)
Conflito de baixa intensidade nas regiões de Donetsk 
e Luhansk, com apoio russo aos separatistas.

Imagine uma família com dois irmãos que, após a saída dos pais, precisam decidir o futuro da casa. Um irmão quer 
manter as tradições e a influência dos pais, enquanto o outro busca modernizar a casa e se alinhar com os 
vizinhos mais progressistas. A Ucrânia tornou-se o campo de batalha dessa disputa geopolítica.



A Invasão de 2022 e Suas Consequências 
Globais
Em fevereiro de 2022, a Rússia lançou uma invasão em larga escala da Ucrânia, alegando a necessidade de 
"desmilitarizar" e "desnazificar" o país. Esse ato marcou uma ruptura profunda na ordem internacional pós-Guerra 
Fria.

A invasão russa na Ucrânia pode ser comparada a um terremoto de magnitude sem precedentes. Suas ondas de 
choque se espalharam por todo o globo, afetando não apenas a Europa, mas também a economia mundial, as 
relações diplomáticas e a segurança internacional.

Essa guerra acelerou a formação de uma Nova Desordem Global, caracterizada por um crescente 
antagonismo entre grandes potências e o ressurgimento da rivalidade EUA-China.

Sanções Econômicas
Imposição de sanções maciças 

contra a Rússia pelo Ocidente

Apoio Militar
Fornecimento de armas e 
equipamentos à Ucrânia

Crise Humanitária
Milhões de refugiados e 
deslocados internos

Impacto Econômico
Inflação global e disrução das 
cadeias de suprimentos

Reconfiguração de 
Alianças

Fortalecimento da OTAN e novos 
alinhamentos



Reconfiguração de Alianças e Cadeias de 
Suprimentos
A guerra na Ucrânia provocou uma profunda reconfiguração nas alianças globais e nas cadeias de suprimentos 
mundiais.

Antes da Guerra

Dependência energética europeia da Rússia

Cadeias de suprimentos globalizadas

Foco na eficiência econômica

Neutralidade de alguns países europeus

Após a Guerra

Diversificação energética acelerada

Nearshoring e friendshoring

Priorização da resiliência

Expansão da OTAN (Suécia, Finlândia)

Efeito Dominó
Uma peça cai e derruba várias 
outras, mudando o arranjo global

Reorganização
Empresas buscam novos 
fornecedores e mercados

Resiliência
Prioridade sobre eficiência nas 
decisões empresariais

Pense em um jogo de dominó onde uma peça cai e derruba várias outras em sequência, mudando completamente 
o arranjo do tabuleiro. A invasão da Ucrânia foi essa peça. As sanções ocidentais levaram a Rússia a buscar novos 
mercados, principalmente na Ásia, enquanto a Europa se esforça para encontrar novos fornecedores.

A vulnerabilidade das cadeias de suprimentos globais, já exposta pela pandemia de COVID-19, tornou-se ainda 
mais evidente. Isso significa um movimento em direção ao nearshoring (produção em países próximos) ou 
friendshoring (produção em países aliados).



Geopolítica dos Recursos Críticos Além da 
Energia
Embora a energia seja o recurso mais óbvio na geopolítica russa, a competição por outros recursos críticos está 
se tornando igualmente vital na Nova Desordem Global.

Lítio
Essencial para baterias de carros 
elétricos e dispositivos eletrônicos. 
A transição energética aumenta 
drasticamente sua demanda global.

Terras Raras
Cruciais para turbinas eólicas, 
carros elétricos e eletrônicos 
avançados. Controle concentrado 
em poucos países.

Água Doce
Recurso cada vez mais disputado, 
especialmente em regiões áridas. A 
Rússia possui vastas reservas 
hídricas.

Imagine um mapa de tesouro onde os "X" não marcam apenas ouro e prata, mas também pedras preciosas raras e 
essenciais para a tecnologia moderna. A Rússia, embora não seja o maior produtor de todos esses minerais, possui 
reservas significativas de alguns deles e está atenta à sua importância estratégica.
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Essa competição por recursos molda alianças, impulsiona investimentos em exploração e tecnologia, e pode ser 
uma fonte de futuros conflitos, especialmente com vizinhos da Ásia Central no caso dos recursos hídricos.



Guerra Híbrida e Cibersegurança no 
Contexto Russo
A Rússia é amplamente reconhecida como uma das principais desenvolvedoras e usuárias de táticas de Guerra 
Híbrida. Este conceito descreve uma estratégia militar que combina elementos convencionais com táticas não 
convencionais.

Ataques Cibernéticos
Invasão de sistemas governamentais e 
infraestruturas críticas

Desinformação
Campanhas de notícias falsas e manipulação da 
opinião pública

Forças Paramilitares
Uso de grupos como Wagner para operações não 
oficiais

Manipulação Política
Interferência em eleições e apoio a movimentos 
extremistas

Pense em um mágico que usa uma combinação de truques visíveis e invisíveis para enganar e confundir sua 
plateia. A guerra híbrida funciona de forma semelhante: enquanto a atenção está focada em um movimento óbvio, 
outras ações mais sutis estão ocorrendo nos bastidores.

Casos Notórios de Ciberataques

Estônia (2007): Ataques massivos contra infraestrutura digital

Geórgia (2008): Coordenação entre guerra cibernética e militar

Ucrânia (2015-2022): Ataques contínuos à rede elétrica

EUA (2016): Interferência nas eleições presidenciais

A cibersegurança tornou-se um campo de batalha crucial. Essas operações cibernéticas são uma forma eficaz de 
projetar poder sem cruzar o limiar de um conflito armado direto, mas com consequências potencialmente 
devastadoras.



O Papel da Rússia na Nova Desordem Global
O ressurgimento da Rússia e suas ações recentes são elementos centrais na formação da Nova Desordem Global. 
Longe de aceitar uma ordem unipolar dominada pelos Estados Unidos, Moscou busca ativamente um mundo 
multipolar.

Ordem 
Unipolar

Mundo 
Multipolar

Reconfiguração 
geopolítica

Vários centros de poder

Influência econômica e 
militar

EUA como centro único

Imagine o cenário global como um tabuleiro de xadrez onde, por décadas, um jogador (o Ocidente) dominou a 
partida. Agora, outro jogador (a Rússia) não apenas se recusa a seguir as regras estabelecidas, mas também busca 
formar alianças com outros jogadores para criar um novo equilíbrio de poder.

A Rússia tem fortalecido seus laços com a China, formando uma parceria estratégica que busca contrabalançar a 
influência ocidental. Essa colaboração se estende a áreas como energia, tecnologia e segurança, e é vista como 
um pilar fundamental para a construção de um futuro multipolar.

O papel da Rússia, portanto, não é apenas o de um desafiador, mas o de um catalisador para a reconfiguração das 
relações internacionais, forçando uma reavaliação das alianças e estratégias em todo o mundo.

Rússia
Poder militar e energético

China
Poder econômico e tecnológico

Índia
Poder demográfico e 
crescimento

Brasil
Liderança regional sul-americana

África do Sul
Porta de entrada para a África



Desafios e Perspectivas Futuras para a 
Rússia
Apesar de sua reafirmação de poder e postura assertiva no cenário global, a Rússia enfrenta uma série de desafios 
internos e externos que moldarão seu futuro.

Desafios Demográficos
População em declínio e envelhecimento acelerado

Pressão Econômica
Sanções limitam acesso a tecnologias e mercados financeiros

Dependência de Commodities
Necessidade urgente de diversificação econômica

Estabilidade Interna
Manutenção da coesão em regime centralizado

Pense em um atleta de alto desempenho que, apesar de suas vitórias, enfrenta lesões crônicas e um regime de 
treinamento exaustivo. A Rússia, embora resiliente, precisa lidar com questões estruturais profundas.

Oportunidades

Parceria estratégica com China

Liderança no BRICS+

Vastos recursos naturais

Capacidade tecnológica militar

Ameaças

Isolamento tecnológico

Fuga de cérebros

Custos da guerra na Ucrânia

Pressão demográfica

No cenário internacional, a relação com a China será crucial, assim como a capacidade de manter a coesão em 
blocos como o BRICS+. A guerra na Ucrânia continua a ser um fator determinante, com seu desfecho influenciando 
a posição da Rússia no mundo.

Isso nos leva a pensar sobre como as ações de uma grande potência podem reverberar em seus vizinhos e em 
blocos regionais. Na próxima aula, exploraremos a União Europeia, um bloco que busca fortalecer sua integração e 
enfrentar os desafios geopolíticos de um mundo em constante mudança.



Consolidação e Autoavaliação

Síntese da Jornada
Desvendamos a complexa 
trajetória da Rússia pós-
soviética, desde a crise dos 
anos 90 até sua reafirmação 
como potência sob Putin. 
Exploramos a doutrina do 
"Estrangeiro Próximo" e 
analisamos como a energia se 
tornou uma ferramenta 
geopolítica poderosa.

Impacto Global
O conflito na Ucrânia revelou 
suas raízes históricas e 
profundas consequências na 
reconfiguração das alianças 
globais, cadeias de suprimentos 
e ascensão da guerra híbrida. A 
Rússia é um ator central na 
Nova Desordem Global.

Aplicação Prática
Ao compreender a geopolítica 
russa, você pode analisar 
notícias sobre conflitos 
regionais, entender flutuações 
nos mercados de energia e 
interpretar as dinâmicas de 
poder entre grandes nações.

Autoavaliação

1 Qual dos seguintes conceitos melhor descreve a 
visão russa sobre os países que faziam parte da 
antiga União Soviética?

a) Doutrina Monroe b) Estrangeiro Próximo c) 
Cortina de Ferro d) Esfera de Co-Prosperidade

2 Qual termo descreve a dependência europeia 
dos recursos energéticos russos e sua 
manipulação política?

a) Ajuda humanitária b) Chantagem energética c) 
Cooperação bilateral d) Liberalização de 
mercado

3 O conflito na Ucrânia é um exemplo de como a 
Rússia busca:

a) Promover a integração europeia b) Expandir a 
OTAN c) Reafirmar sua esfera de influência d) 
Desmilitarizar a Europa

4 A "Nova Desordem Global" é caracterizada por:

a) Unipolaridade dos EUA b) Diminuição da 
competição c) Estabilidade das alianças d) 
Antagonismo entre grandes potências

Questão Discursiva: Explique como a doutrina do "Estrangeiro Próximo" e a geopolítica da energia se 
interligam para moldar a política externa russa, utilizando exemplos práticos discutidos na aula.



Gabarito e Respostas

1

Resposta: B
Estrangeiro Próximo

2

Resposta: B
Chantagem energética

3

Resposta: C
Reafirmar sua esfera de influência

4

Resposta: D
Antagonismo entre grandes potências

Resposta Sugerida (Discursiva)

A doutrina do "Estrangeiro Próximo" define a região ex-soviética como vital para a segurança russa, 
justificando sua intervenção para manter a influência. A geopolítica da energia complementa isso, pois a 
Rússia usa seu vasto fornecimento de gás e petróleo como ferramenta para criar dependência e exercer 
pressão sobre esses países e a Europa.

Por exemplo, a Ucrânia, parte do "Estrangeiro Próximo", foi alvo de "chantagem energética" com cortes 
de gás, visando influenciar suas escolhas geopolíticas e mantê-la na órbita russa. Os gasodutos Nord 
Stream também exemplificam essa estratégia, buscando contornar países de trânsito e aprofundar a 
dependência europeia, demonstrando a interligação dessas estratégias.

Pontos-Chave para Lembrar

Estrangeiro Próximo como zona vital

Energia como arma geopolítica

Guerra híbrida e cibersegurança

Multipolaridade vs. unipolaridade

Conexões Importantes

Rússia-China: parceria estratégica

BRICS+ e Sul Global

Impacto nas cadeias globais

Reconfiguração da OTAN



Recursos Adicionais e Próxima Aula

Livro Recomendado
"As Fronteiras da Geopolítica 
Russa" de Oliver Bullough - Para 
aprofundar na história e identidade 
russa contemporânea.

Documentário
"Winter on Fire: Ukraine's Fight for 
Freedom" - Para visualizar os 
eventos do Euromaidan e 
compreender as raízes do conflito.

Artigos Acadêmicos
Pesquise sobre "Geopolítica da 
Energia Rússia Europa" em 
periódicos especializados para 
dados e análises aprofundadas.

Conexão com a Próxima Aula

Na Aula 9, exploraremos a União Europeia: Integração, Crises e Desafios Geopolíticos. Veremos como o 
bloco europeu, vizinho direto da Rússia e afetado por suas ações, busca fortalecer sua coesão e 
autonomia em um cenário global cada vez mais complexo.

Temas da Próxima Aula

História da integração europeia

Crises internas: Brexit, migração, economia

Autonomia estratégica europeia

Relações UE-Rússia pós-invasão

Desafios da ampliação para o leste

Política energética e transição verde

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


